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Introdução 

A formação de fases sólidas durante as operações 
de produção e refino do petróleo pode provocar sérios 
prejuízos e os asfaltenos são frações pesadas de 
petróleos com tendências para precipitação e 
deposição. Uma melhor compreensão do 
comportamento dos asfaltenos é essencial para 
reduzir os impactos negativos causados por estas 
frações. Medidas do início de precipitação dos 
asfaltenos, em geral são executadas em condições 
distintas das encontradas durante a produção, e 
também, verificam-se erros bastante significativos 
para petróleos com baixos teores de asfaltenos e 
com partículas de outras naturezas em suspensão. 
Neste trabalho avaliou-se diferentes técnicas para 
determinação do inicio de precipitação dos asfaltenos 
em nove amostras de petróleos brasileiros com 
características diferentes. 

Resultados e Discussão 

As amostras de petróleos foram designadas P1-
P9. Através de microscopia ótica (microscópio 
Olympus BX51/BX52) observou-se nos petróleos a 
presença de partículas sem a aparência fractal 
característica dos asfaltenos. O início de 
precipitação foi induzido pela adição de heptano ao 
sistema petróleo tolueno (2:1) e determinado por 
microscopia ótica e viscosimetria, ambas à 
temperatura de 28 ± 1oC. As medidas de 
viscosidade cinemática foram executadas em 
viscosímetros capilares (Cannon-Fenske). 

Na Fig. 1 apresentam-se dados de viscosidade 
cinemática em função da diluição do petróleo P8 
com tolueno e heptano. O início de floculação dos 
asfaltenos encontra-se indicado com uma seta e 
representa um aumento da viscosidade do sistema 
devido ao aumento do volume de sólidos em 
suspensão.  

Na Tabela 1 encontram-se os valores de início de 
precipitação dos asfaltenos para vários petróleos. 
Em geral verificou-se uma boa concordância entre 
as determinações por microscopia e viscosimetria 
revelando que floculação (viscosimetria) ou 

precipitação trata-se do mesmo fenômeno. Para o 
petróleo P7 (teor de asfaltenos menor que 5%) não 
foi possível determinar o início de precipitação, seja 
pela não ocorrência deste ou pela restrição nas 
técnicas empregadas, e, neste caso, uma terceira 
técnica, a espectroscopia de impedância, será 
avaliada para uma confirmação mais sustentável. 
Dentre as duas técnicas, a viscosimetria forneceu 
em geral valores mais baixos que a microscopia 
revelando maior sensibilidade ao fenômeno de 
precipitação. 
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Figura 1 – Início de floculação do petróleo P8 através 
da técnica de viscosimetria 

 
Tabela 1 Início de precipitação dos asfaltenos nos 
petróleo P1 a P9.  

Petróleo IP (mL /g) 
Microscopia  

IP (mL/g ) 
Viscosimetria 

P1 11,2 11,3 
P2 7,4 4,2 
P3 4,4 2,6 
P4 4,8 5,3 
P5 4,5 2,3 
P6 4,5 5,3 
P7 - - 
P8 10,2 8,9 
P9 8,1 6,6 

Conclusões 

As técnicas avaliadas indicaram o mesmo 
fenômeno e mostraram-se adequadas para 
determinação do início de precipitação dos asfaltenos 
de petróleos de diferentes origens com exceção do 
petróleo P7 que tem baixo teor de asfaltenos. A 
microscopia ótica apresenta vantagens operacionais 
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e consiste em uma análise que confirma a natureza 
dos sólidos precipitados. 
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